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O homem nos primórdios tempos chegou na conclusão que 

precisava uma pequena área de terra para se fixar. Mais tarde 

chegou na ambição de querer ampliar e pegar a terra do vizinho. 

Depois deste tempo começaram as lutas e as conquistas sangrentas 

que matavam os seus semelhantes e os escravizaram até hoje. 

Depois de duas guerras mundiais, a última com armas nucleares, a 

humanidade resolveu não enfrentar guerras nucleares e usar a 

conquista financeira. Nestes últimos cinqüenta anos toda a 

Humanidade mergulhou numa correnteza de lama usando a Ambição 

e a Ganância. Nesta decida não tem retorno. A humanidade foi 

atraída pelo mundo da matéria, ilusão que oferece formas, estímulos 

atrativos para o homem se escravizar. Pela fúria do fenômeno o 

homem não vai conseguir vencer o teste do Ter pelo Ser. 

Como a Humanidade não conquistou o Discernimento que é 

sinônimo de Sabedoria que significa o conhecedor do equilíbrio entre 

os opostos e não conhecia as suas limitações, assim não haverá 

vencedor. 

Nós nos escravizamos nas nossas próprias causas. Nós 
somos efeito de nossas causas “Nunca de Alguém”. 

Nós tínhamos que criar uns ideais dentro da programação que a 

vida nos conferiu e lutar no percurso da existência para edificar os 

nossos ideais. 

Todos os adolescentes tem ideais, não os abandonam por 

covardia, porque a Natureza confiou neles, mas por falta de instrução 

e apoio da família. 

Eu tinha definido nos quinze anos, que nos vinte e três anos 

deveria estar nos altiplanos da Mongólia. Três dias antes da data 

definida estava lá. 

Sem Metas objetivas dos seus ideais, vai esquecer o EU e o 
SER para procurar competir no TER que não realiza, termina a vida 
de mãos vazias com muito arrependimento pelo desperdício do 

Tempo que a Vida lhe concedeu. 

Com Reconhecimento e Gratidão, começamos a analisar o que 

nós podemos oferecer no Espaço da imensidão da Vida, o que a 
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Natureza espera de nós, o que espera a Humanidade e o que espera 

Deus? 

Pela sua ousadia, respeito, admiração e gratidão por ter 

permissão e oportunidade de chegar perto da Sabedoria e aprender o 

Caminho do SER, assumir uma função para poder oferecer aquilo que 
a função determina e usando a Intenção de um Ideal de servir com 

Altruísmo, alcançarás a Compaixão. Não esqueça que Intenção é 

Vibração e Vibração significa Tempo e Espaço, que te conduzirá ao 

encontro de sua Consciência e Realização simultaneamente. 

Os candidatos para seguir esse Caminho ascendente, são 

auxiliados por Seres Iluminados que renunciam ao seu direito de 

passar de uma evolução ainda superior e permanecem no Cosmos 

para o bem de todos os Seres Sencientes. São estas forças da Luz no 

Cosmos, que gradativamente através dos tempos, modificam a 

aspereza da natureza não Iluminada, que por seu Amor e sua 

Compaixão conduzem a Humanidade em direção a uma ordem social 

aperfeiçoada na Terra. Assim no vir-a-ser do tempo, essas forças 

terão neutralizado a luta tristonha pela existência, terão transmutado 

o mal em bem, terão vencido a ignorância com a Luz da Sabedoria 

Divina e a transformação do Caminho será tão grande que a Ilusão e 

Realização alcançarão a reconciliação e a humanidade chegará na 

percepção que andava no Caminho da evolução superior e sem 

perceber será conduzido a um objetivo que está além da concepção 

da Mente finita. 

Lá na intimidade do nosso EU, na profundeza da Consciência 

sabemos que temos que fazer algo nobre e grandioso para a 

Consciência, então, tínhamos que oferecer: Serenidade, 
Estabilidade, conquistar o Equilíbrio, depois a Harmonia, depois o 
Amor, depois a Perfeição. Nunca conseguiremos fazer algo por nós 
mesmos e pelo mundo que nos rodeia se não nos amamos, porque 

não existe caminho, definição, meta, ou alcance da meta, a não ser 

por Amor. 

Um dia, sentado na minha escrivaninha, vi um homem de vinte 

e oito anos, caminhando numa estrada de terra, desorientado, sem 

destino e não levava nada consigo. Disse-lhe (e ele ouviu a minha 

voz): - “Se a Vestimenta da sua Consciência é da ilusão, siga o 
seu caminho que é composto esporadicamente de sorrisos e 
repleto de inquietações, lágrimas, decepções, 
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desapontamentos e revoltas. Na sua caminhada solitária, 
como de hoje, vai se sentir desamparado e desorientado e 
refletindo, vai achar que gostaria de ter alguém que te 
amparasse, te orientasse, te indicasse uma direção”.  

Isso acontece em toda a Humanidade, uma ou várias vezes na 

Vida, com pouco ou muito tempo de duração. Nesse momento, sente-

se no chão, no pé de uma árvore e no silêncio da sua Consciência 

Ousa, Querer, Saber, Ser. Alguém vai te ouvir e te dará no 

seguimento da sua Estrada, respostas que você não sabia. Reconheça 

as respostas, não pense que são suas. O Reconhecimento é o 
Princípio da Vida. Se reconhecer que Alguém mandou as respostas 
como auxílio, nascerá em ti a GRATIDÃO, o Símbolo da Grandeza 
do Homem. No decorrer do Tempo nascerá a ADMIRAÇÃO por ti e 
pela Vida. Depois vai sentir AMOR pelo que fez, pela maneira que 
vive e pela maneira de SER.  

Por estes motivos começa a sentir FÉ em si mesmo, em tudo 
que fez e na projeção do seu Vir-a-Ser. Deste dia em diante começa 

a sua ação ordenada e os efeitos da sua colheita realizadora que 

reflete no expandir da Consciência. 

Neste Tempo faça um quadro, coloque dentro a sua imagem no 

pé da árvore, na estrada de terra, carregando um fardo de desespero 

e a solidão do seu passado e enfeite com este quadro a sua 

Consciência porque reconheceu que foi este motivo (causa) que te 

conduziu neste estado. 

Via de regra todos os dias o homem acorda e se prepara para a 

batalha que nem sempre será vencedor e no fim da vida será 

derrotado. As metas humanas são condicionadas naquilo que gostam 

e sendo ilusória é irrealizável. 

Aquele que Busca o Autoconhecimento, no Silêncio da 

Consciência, Ousa Querer Saber para Ser, no fim da Vida será 

vencedor, carregando a Sabedoria conquistada e a sua Consciência 

terá a imensurável visão da estrada que o espera. 

Aquele que faz o que DEVE é realizador e será aplaudido pelas 
Hierarquias do Bem porque este Caminho é Inédito e Abençoado pela 

Razão. 
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Abençoado aquele que busca Saber 

por Amor de si mesmo, para percorrer 

a Misteriosa Estrada da Vida. 

 

MAHARIAN. 

 Data, 09/03/2010 


